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A nossa gravura 
(Vid pag. 6i) 

Damos hoj~ a reproducç.l'lo 0111 grnYlll"a <la oom­
ba. que a na.sccnt.Q instituição 1la f;'igucira da Foz on­
oommondon a.os srs. Uuilherm~ Uomcs Fernandes & 
C.•, fornecedores elo petrccbos para compm:ihi:lS do 
incondiOil e rept1leont11ntes em Portugt'I da acredita<h\ 
fabrica. allemã do. G. A .• Jauck. 

O modelo eAçolhido por niptclla corporação 6 o 
mesmo que se aclm adoptado pofa sua congeniwo tlo 
Porto e outras organisnda.s sob a <lirocç;"to rio sr. For­
nandOIC, como Vianm\ elo Castell<>, Pouafiel, J:'oz o 
Aveiro. 

~lnito folgamo!I por Yor que ua acquisiçào de ma-­
teria!, as corpor:i<;õos dns loc.'\licbdcs mais important<·s 
procu~irn a unifol'll1ida<lo, circun111ti,11oi1~ importante 
não só para. lln1n uorma gornl tio 11rnnobrM, como 
para fücilit~'l.r a todos os bo111 boi l'Oll <> poclerollo L•1L­
balho com o nmtcri1\I do qualquer corpo1·ação qun.nclo 
se lho ofl'ereça occasii'ío. 

A bomba a que hoje nos referimos é bom co­
nhecida de todos e dispcos..'\ portanto a repeti~lo da 
sua descri pç.:to. 

A unica clifforença que ao toi·nn. nccessario fazer 
notn.r é quo a t;T:wura roprescnt'l. a bomba tal qual a 
po"auem os bombeiros volunt.'\rio~ do Porto, ioto é, 
com c.'l.rro dianteiro para &er tirndo a cavallos, ao 
passo que pat'a a Figueira, onde as distancias a per­
correr são pequenas, foi excluida aquella parte da 
viatura, por supcrílua. 

A instracção do pesso.'\11 scgunclo nos informam, 
tambcm foi confiada ao 11r. Fernandes, commandante 
dos bombeiros voluntarios do Portol e n'essa confol'­
midado p.'\rtlrd. p.-lrà aquella cidooe um dos bom­
beiros voluntarios, i\ sua escolha, logo que a machina 
seja remettida, .:> quo ao effectuard. muito brevemente. 

Oa nossos parabens :l. cidade dilo Figueira pela 
boa escolha que fizeram, bem como aos iniciadores de 
tão alevantada e humanitaria institui~, por cuja 
prosperidade fazemos ardentes votos. 

........ 

. 
Serviço d'ambnlancia 

Comquanto seja de_ grande nccc~sitlnde que, em 
corpora~ies ele ho111b<!iro11, o serviço <lo soccorros nos 
forido.i t· ;\<>phíxiado$ <'~~jn. perfoítament.e org:i.ni~ndo 
e todo~ familiarisaclos cum olle", nll'.o l\COntoee Msim. 

Não sabemo,; 11 ra:.~ilo por11ur, estando o bombei­
ro sempN ruai:; ou m •nos :trn:tc.'\llO a rrcrber ferimen­
tos, co11tui;iic:1, fracturM e Sl~jeito :i muit.'1~ outras dca­
g_rn.ç.'1'11 11à11 llÓ com a con.\ucy.lo daci li 1muas e mate­
rial, como com o arri'4cnclo trabalho dn oxtincção e sal­
vamento~, so oão tcul11' até hoje crirulo, 11'csta cidade 
e cm muitas e11tras ondo o sorviço cio iucondios esU na 
altul':' de ser füvor:wclmooto clas11ific(ulo, uma com­
panhia 011 secção, cr<pecialmcnte <losti111Mla n esse fim, 
como f1•li;-;m1mr.o se vê om Lisboa, preetnndo t;.lo bons 
e valio~os serviços. 

P,\rt'CP-nO$ <[tLO cato ROrviço <levei:in. so1· lUll d'a­
qnellos qnc mais proocciiVnsso a attonçito dos chefes 
ü'ess:\9 corpor(IÇÕes, porque 11. saudo e a cura dos seus, 
são circumstanci11.11 que mereciam nito ser desprezadna; 
po1·ém, infelizmente, vemos que t.'l.l ullv succede e tanto, 
que n'esta cidade, quo nos conste, nenhuma das bom­
bas municipaes leva medicamentos e ligaduras e se al­
guns eito conduzidos parn. o local do incendio, só o sito 
nos carros do material, que, pelo sou muito pezo e má 
construcção, não podem comparecer promptament-0. 

"Xa propria corpo~ão de boml>eiros voluntaries, 
que se esmera em est.'lr prevenida com boas ma.dunas 
e apparolhoe, o serviço ele ambulancia está longe de ser 
aquillo que devia o poclio. ser, a~ar de cada bomba 
e can·o lovar a sua botica, qne, forçoso ó confeseal-o, 
bons serviços já tem prestado. 

AJóm d'isso, nilo basta que cada bomba e carro 
leve os medicamentos proprios, ó noceasario que os 
bombeiros os conheçam e saibam applic.'l.r; é indis­
pensavel exercital-oa a levantar peseOM desfo.llccidas 
ou nsphixindas, e mnie nindn, a condm~il-as e a roani­
mal..as. 

Orn, de nnda d'isto téem cuidado as companhia9 
de incendios; e, francamente, se <tt1e1·0111 ter direitos 
a companhins de primei~ or<lem, é indispeneavel que 
se eccupem com mais cuidado <l'e&te assumpto . 
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Que a corporação de bombeiros voluntarios, a 
quem tem cabido sempre a honra e primazia na in­
troducção de todos os melhoramentos que lioje aqui 
se notam i10 serviço de incendios, seja tambem a ini­
ciadora de uma secção especial destinada a soccorrer 
feridos e asphixiados e de uma escóla onde seja mi­
nistrada a indispensavel instrucção theorica para esse 
fim. 

E' este um dos ramos da profissão de bombeiro, 
que hoje no estrangeiro está merecendo especial atten­
ção e estudo, e nós muito quizeramos que entre nós 
não fosse descurado, como infelizmente tem sido. 

Nem tão dispendiosa será a installação de um 
serviço ele ambulaocia, para que a questão financeira 
possa ser obstaculo á realisação da ideia que apre­
sentamos, nem tão pouco o será o sacrificio de algu­
mas horas de estudo e exercicio, para aquelles que tão 
devotada e desinteressadamente tantas tem empregado 
com a apre11dizagem de todas as manobras da nobre 
profissão que voluntariamente abraçaram. 

Tem no seu gremio a corporação a que nos re­
ferimos, um habil e intelligente facultativo, o sr. dr. 
Victorino da l\'Iotta, que poderá ser o organisador de 
tão importa.ute melhoramento; e elle, por certo se não 
esquivará a au."i::ilial-o, já que tão espontauea e desin­
teressadamente se offereceu para medico d'aquella ag­
gremiação. 

llOMBEIROS VOLUNTARIOS EM C01MBRA 

. V ae organisar-se e.m Coimbra uma asf!_ociação de 
bombeiros ·voluntarios. · 

A commissão organisadora dos estatutos é com­
posta dos srs. Fortunato dos Santos Nogueira Lobo, 
.fosé Mauricio de Oliveira, Ernesto dos Santos Cunha, 
Henrique Barbedo Vieira e Joaquim V asco Girão. 

Segundo nos informam, os iniciadores ele tão 
louva'\'el idea já estão em relações com o sr. Gui­
lherme Gomes Femandes, agente em Pol'tugal d'uma 
das mais notaveis fabricas allemãs de machinas e apres­
to!! para incendios, para lhes fornecer o iudispensavel 
material. 

Avisadamente. andou a commissão installadora 
procurando os bons serviços ·e a comprov.ada com­
petencia do sr. Gomes Fernandes, que tem sido ·o for­
neéedor do magnifico materiaf que possue1n as com­
panhias de incen4io~ do norte do paiz. 

Fazemos votos para que a projectada éompanhia 
se eonverta dentro em pouco em prestante realidade. 

·. A eamara mu,niéipal d'esta cidade fez publicar 
em alguns jornaes o seguinte: 

EM FAVOR DA VIUVA ' E FILHOS DO BOMBEIRO BER· 
NARDINO PINTO DE ALMEIDA. 

Sr. redactor. 
' 

Enviamos a v. a inclusa ·conta da receita do be-
neficio promovido a favor da viuva e dos filhos do 
fallecido bombeiro municipal Bernardino Pinto iie Al­
meida, victima da éxploaão occorrida no incendio que 
teve lugar em 21 d!'l maio .ulthno· nlJo casa ·11.0 • . 60 e 
62 da rua de s. João, e bem ·assim a~ despeza e<>m 
a applicação dos fundos provenie-nte.s do meanio be-

neficio, o rogamos a v. a fineza de tornar publico o 
l'eferido documento, inserindo-o nas columuas do seu 
jornal. 

Porto, 25 de julho de 1883. 
José Augusto Correia de Barros, Alexandre Car­

neiro de Vasconceilos, Francisco José de Araujo, 
Arnaldo Anselmo Ferreira Braga, Antonio Ribeiro 
Moreira, Antonio José da Costa Basto, Fulgencio 
José . Pereira, Mauoel Carneiro Alves Pimenta, José 
Cameiro de Mello, :Miguel Boaventura da Silva Ran­
gel, l\fanoel Francisco Moreda. 

PRODUC'fO DO BENEFICIO 

Receita 

58 c1J,marotea a. 48500 . .. . . .• ........• 
600 bilhetes de plateia a 800 •. . ....... 
Idem de galerias e dinheiro encontrado 

nas caixn.s. : ..... ... . •.•. . ........ 
Rendimento do peditorio e venda. de re-

tratos... .. .. . . . . . . . . • • . . . . . .... 
Esmolas recebidas dos exc.rnos srs. : 

Apolino da Costa Reis ... . ......•. . ..• 
Arnaldo Jose d:e Castilho . ..••.. ... ..• 
Conatantino Nunes de Sá. . . . .•..... . 
Domingos José Soares da Silva .. . .... . 
Eduardo da Silva Machado ....•....•.. 
Felix Rumbert ........... . ....•..... 
Francisco Dias Guimarães . : •......... 
João Evangelista da Silva Mattos ..•. . • 
José Domingos ele Oliveira . .... . · .•.... 
José Pereira Barbosa.. . .•.•... ' ....• 
'I'homaz Martins Guimarães ... ... . . . . • 
Thomaz Megre Restier . • .........•. .. 
Visconde de Mozer .. . ......... • ..•.. 
Do exc.mu gerente da Companhia Carris 

de Feno do Porto, ptoducto da venda 
de bilhetes nos carros ....... • . . .•.. 

Da Real Associação dos Bombeit·os V o­
luntarios, saldo da subscripção .. • .... 

Dos membros da conuuissão para com­
pletar 2:0001'000 réis em inscripções . . 

2611$000 
48oaooo 

771}500 

921}860 

800 
4a5oo 
1/$600 
16000 
515000 
1;$000 
1$800 

45500 
21'250 
1/S600 

1$800 
2/}000 
2/J250 

10B580 

'211)700 

971r)740 

88i$260 

1:0605000 
- " === 

f)espeza 

Custo de vinte inscripções de assentamento 
de 1005000 réis cada uma, ave~·badas 
aos filho$ do fallecido, sendo usof,ruc­
tuaria; emquanto viva, a viuva Anna 
Joaquina de Almeida, .•... , • . • • . . • • • 1 :060$000 

1:06oaooo 

BOMBEtROS VOLUNTARIO$ DA JU NQUEIRA 

. Despediu-se ,de sooio d'esta aggremiação o sr. 
Philippe Nei:y Arthur Maria Balby, fazendo publicar 
nos jornaes a seguinte declaração : 

· e Eu a\>a.ixo .assignado, commandante dos bom· 
beiros voluntarios.·,da .Junqueira, declaro para todos 
os effeitos que deixei d.e_fazer parte da referida cor-
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Justas de bombeiros 

Estão agora muito cm vogn. om Inglnterl'n os 
torneios entJ·o n.s difforontos corporayões do bombeiros 
·d'aquelle P."iz o nllo só os torneios de manobras de 
bombas o npparolhos do combato do incondios o sal­

'V'aÇlo do vidns, como os de oxorcicios gymnnstico3 o 
11thleticos. 

Rara é A semana que os joruaos nos não noticiam 
reuniões do varias <X>rupnnhias de bombeiro~, n 'esta. 
ou n'aquclla cidnde a pretexto do commcmorarcm o 
annivonmrio de uma sua congeno1·0 o po1· os11n occasi!to 
além da 11csdilO eol~mno om que o presidente relata 
os acontecimentos mais notavois durante o anno o na 
qual sito proferidos diecuraos sobre os varios ramos 
"do serviço, ba sempre justas entro as diversas cor­
JlOrnçiics que éCmcorrom elo outros po11tos o quo een\~ 
pro ao aprosoittnm com o ''seu mllterinl. 

J.>nra clarlllOI! CIO$ 1108808 loltoroa umn idé1~ tle tílo 
utH pasaMempo tlim.1111os uma rrsenhn dos oxercicios 
que gornhncnto são disputado~ o dos p1·omioa confe­
ridos aos cnmpoõrs mais distincto~. 

Os programmas sito geralmenlo distri buido> com 
quinzo dil\91 um mc.i: e ás vezes mais tempo ele aute­
cedencia 1i diversas corpomyões do reino, provincia, 
dístr1cto ou cidncle, confo1·mo o nppollo ou convite se 
toma extensivo. N'eates programmM i1i\o designados 
'OS exercícios que serílo disput."do:1 o ns oondiçõe.i do 
desafio e outras particuli\ridades indi&1'6nMtwois. 

Tomomos po1· baso um dos pl'Og1·nmmns mais 
completos quo ultimnmente 80 tc111 orgnoisado, nfim 
de melhor podermos illucidar os 11ossoa loitoros a tal 
Tespcito: 

1.0 Pnra cada exercício de bombA deverá esta 
est:'r preparadn com todos os utensilio.i de trabalho 
que lho dizem respeito, a "abcr: numoro prcuizo de 
lanços do mangueira, cnrro dianteiro fccln\tlo1 ngulhe.. 
tal!, vam('s etc .. 

2.0 Os competidores npresenffir·se-hí'to com ca­
pacete, fordllclos e do botas nlt11s. 

3.0 Os oxercicios começin·ito com os homens sen­
tados na IJ1mcntfo elo carro o o tompo aor1t marcado, 
desde o aignn.l do de1rn1ontar, at6 quo o ultimo olo cfa 
juncçito de mangueira tonba sido ntM1·1tchndo. 
· 4. 0 As roscas dns j uncçUcs sori\o 11portado.s á 
mito e J;mrt\ cnda uma só sed permittida 1\ ospessvrn 
de 118 de pollegadn para na rosc:\s mal lig:\das. A 
i'alta de obaervuncia d 'esta l'cgrn 5e1·,1 compensada 
com augmento do tempo. 

f>.0 Oll lanço3 de m3ngaeirn serão contluzidos, 
dOSAtanachados, nn c."\bm da bomba o &orão desenro­
lados :l mão, unicamente.. 

Aa maoguoirns serão do couro o do 2 11-l ou 
2 112 poUegndns do largura. às juncçüe .. serão do 
eystema comruum. O ralo do a.spirador tlev1ml estar 
de antemão ligndo. 

6. 0 A bomba sorti. préviamente n o."da oxercicio 
examinada pelos juízos, o aos eompctidOl'OB uilo lhes é 
permittido tocar-lho até ser dado o rospoetivo siglll.\l 
con,.e.ncionado. 

7. 0 A voz do mando será dndn pelo presidente 
do j.ury e toda& as duvidas serão por este 1wolvidas, 
aam appellnçlfa. 

8. • So1·á addicionado o tempo quo for conven­
oionado pelo jury, qunndo ns juncçiicit fic."rem mal 
ligadàs ou as manguoiraa mal collooa.das o oxtendidas. 

Casti!JIJS pt:>r m4 ea:scuçlllJ 

FranCAlotos m."\l apertados ou dobrados, um se­
gundo cada um ; lança elo carro nllo collocadn no 
eixo por baixo do carro, um segundo; varacs do pi­
cota mal postos, um segundo cada um; cncla dobra 
na mangucim, u111 segundo; dita runl extendida, um 
segundo; o carro dianteiro por travar o o travessão 
-fóra do seu lognr, deequalifiCILdo, etc. etc.: 

l'ROGRAMlfA 

E~rcicio ela bomba, a aeeco, por um bombeiro: 
um lanço do mnngueira e um dito do aspirador. Com­
petiram cloze companbins. O 1.0 premio, rnl.'dnlha no 
rnlor de uma lil>ro1 1 m. 27 seg. - 2.0 premio, me­
dalha no valol' do 15 cbolius, 1 ru. 29 aeg.-castigo1 

2 seg.- total 1 m. 30 segundos. 
Dito po1· tfois bombefros: dois lanços do man­

g ueim o dois ditos ao 1111pirador. OonlpOtirnm ci11co 
pares. () 1.0 promio, medalha no valor do libra e 
meia, 1 m. 1U sog.-2.0 premio, uma librn, 1 m. o 
17 11-l segundos. 

Dito po1· qual ro bombeiros. Troz lanços do man­
gueira o dois dilos do aspirador. Competiram dez gru­
pos. O 1.0 premio, 2 1[2 libras, 1 m. o 1 ecg.- 2.0 

prem.io l 112 libra, l m. o 1(; so1tundos. 
Dito c.n11 ag11a rr His bomhefroa. Os competi­

dores estilo deitados om carros coUocaclos om ix~rra­
cas e ao signal do.do )lQlO jluz, lovanta.r-se-hão o notes 
de sahirem c11lçar!to ns botas o collocarão na cabeça o 
.c.'\pncote. 'rorito do porcorror a distancia elo 18 motros, 
cond\1.1',ii· a bomba oufros 18 metros, estondor o liga1· 
quab·o lanços do mau::;uoira o agulheta, dois lançOíl 
de aspit·ador. O tanque estará. do antemão choio d 'agua 
e a bomba se1·á toc."\dn até quo o jaeto ulcance um 
alvo a 6 mttrOd do altura com pontcir.a. do 5[8 de 
pollegada. O tempo ~ortí marCILdo desde o signal pnra 
Jevantar ató 11uo n "gua toque o nh'O. 

O primoiru premiu, sl"ia lib1-ns, foi concedido ao 
piquete do )lalv1·m, em 2 minutos 1-l 11':! segundos, 
multa 2 s~u11do11-total 2 minutos lG 1[4 segun<los; o 
segundo promio, n Worcostor, em 2 minutos 53 314 
segundo~ , multa 2 aogundoa - total 2 11u11utos1 f>4 $1~ 
eegtm<los. 

Con·ida ele 120 jcvrdas sem ob'staculos. 
'l'rez premioa. 
Salto em altur<1. Dois premios. 
O primoiro1 4 pós lO t 12 pollegadas. 
Conida dlJ 4-10 jM·das, sem obstae11lm. 
Trea pre11úos. 
&.lt~ em largura. Dois promioa. 
O primeiro, 15 ~s 3 pollegadns. 
Oo,·ridt' d4 100 jardaa, com salt1J1. Tros promios. 
Corrida d1J 1 milha. 'l'rez p1omios. 
O primeiro, 5 minutos e 7 segundos. 
.Ala1·me e col'rida. Condiç.õe.s : 08 competidores 

~tarão collooaclOll om linhl\- c.a.zaco, cinto, machado, 
chan o c~paccto oollocados no cetrlro do um oil·culo. 
Ao signal elo alartne, dirigir-se.bito po.rn o fardnmonto 
e depois do se vestirem terão elo corcor para n bomba 
quo estará collocadn á distancia de :?50 jardas. Ilavia 
tres premios. 

Corrida d" Cllnsolação • ..Par& aq11ollos quo nito 
ganharam prcmio algum. Os competidores deviam 
apresentar-se com o uniforme complc!o do serviço. 
.Erµm tre4 º' premioe. 
. Alu fica a clcsctipção o oxa.U que c4 sua leitura 
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nasça o desejo de se organisarem entro nós d'estes 
passat.empos, e quando não possam ser realisaveis 
entre va.rias corporações, que pelo menos seja entre 
os propr1os membros ele cada uma das corporações. 

Lemos n 'uma folha de Braga : 
«O sr. Eduardo Vianna, do Porto, officiou á 

companhia. dos bombeiros voluntarios de Braga, par­
ticipando-lhe que elle, auxiliado por uma commissão 
da qual faz parte o sr. Guilherme Gomes Fe~nandes, 
commandante dos bombeiros voluntarios do Porto e 
outros cavalheiros, iam promover uma recita n'um 
.dos theatros d'aquella cidade, em beneficio dos vo· 
luntarios de Braga. 
. Este procecli111ento alem d,e brioso e digno, é al-
tamente nobre.> 

Não tem o minimo fundamento similhante noticia. 
Segundo nos informam, o, Sl'. Guilherm.e Gomes Fer­
nandes não foi rogado nem convidado para commissão 
alguma com similhante fim. 

Incendios na província 
No dia· 29 do passndo, houve um grande focon­

dio na propriedade da Fonte Santa, a pequena distan­
·cia de Guimarães, pertencente ao sr. Jol\'.o Antonío 
Fernandes Guimarães. 

O incendio durou por espaço de duas horas, son­
do reduzido a cinzas um alpendre e casas dos casei­
ros, aónde se a.chava üma boa porção de lenha secca 
e palha, o que muito concorreu para atear o terrível 
elemento. 

Felizmente as chammas não se communicara.tn á 
casa grande, devido aos soccorros prestados por uma 
pequena bomba municipal. 

Os caseiros tinham ido· tt roma.ria de Santa Mar­
tha deixando uma creança de 5 annos só em casa, e 
suppõe-se que esta foi quem deu origem a.o' incendio. 

Um periodico da localidade queixa-se de que as 
torres não tenham clado signal de incendio. O inverso 
do que snccede por cá. 

- Em Braga, no dia 27 do passado ás 10 ho­
ras e mera da noite, deram as torres signal de inceu­
dio, o qual se havia manjfestado em um predio da 
rua do Anjo, e que então se achava deshabitado. 

Foram promptos os soccorros, afüís haverfa a la­
mentar, não só a perda do pre<lio onde se ateára o 
fogo, como a dos outros que lhe ficavam proximos. 

A bomba dos voluntarios foi a primeira qne com­
pareceu e trabalhou na extincção elo iocondio. 

- No dia 28 do passado, houve em Faro, no 
Jogar do Chão, pelas 11 horas da noite, um violento 
incendio no arma.zero de distilla_ção que o sr. Manoel 
Felicio de Carvalho possua n'aquella villa, não sendo 
possivel extinguir-se apesar dos soccorros prestados. 

O armazem ficou ·reduzido a ruinas, consumindo 
ó fogo tudo quanto elle oontihha, á ex:cepção de tres 
pipa.li de l}guardente que se conseguiram salvar. 

cio 

Varias· noticias 
Gomo é sabido os bombeiros voluntai:ios de La­

mego promover.iro um basarem beneficio do seu cofre. 

Recorrendo á provada generosidade do mõnarcha, o 
sr. D . Luiz enviou-lhes uma valiosa prenda. 

São dous guerreiros de bronze, montados em 
cavallos do mesmo metal, tendo cincoenta centímetros 
do comprimento por quaxenta do altura, ajaezados se­
gunçlo o costume egypcio. 

- Em Lisboa em sessão municipal o sr. verea­
dor Antunes Rebello, propoz que fosso remett.ida 
aq governo copia authentica do o.fficio d11o municipali· 
dade do Porto, afim de serem devida.meu~ conside­
rados os serviços prestados, em um incendio que se 
manifestou n'aquell~ cidade, pelo aspirante n. 0 38 da 
corporaç.w dos bombeiros voluntarios d'aquella C<'\pi.­
tal, o sr. Augusto Cesar de Oliveira, interpret~ndo-se 
por esta fóri;na, a intenção da referida municipalidade 
em não incluir o nome d'este senhor no numero 
d'aquelles que recomendára ao govemo, por fazer elle 
parte de uma corporação tão considerada n'aquella ci­
_dade, o ter, para com acamara de Lisboa, ·a attenciosa 
doforencia de a não privar de mais uma vez recom­
mendaní munificencia régia os serviços de um membro 
da respeitava! corporaçl.t.o de bombeiros de Lisboa. 

Propoz maif:l recomendar tambem á 111unificencia 
regia os serviços prestados, no ~ncendio que, na ma­
drugada de 29 de junho ultimo se manifestou na loja 
n. 0 19 da calç.'\cla do Mnrquez de Abrantos, pelos 
benomeritos que sah•aram .12 peiisoaa coro risco da 
propl'ia vida, e que são: Eduardo Pires Lopes, bom­
beiro voluntario de Lisboa; Antonio Pedro, bombeixo 
municip!\l n.0 89; José Duarte da Silveira n.0 110; 
João Victor Ped1·oso, n.0 125; ~1anoel :Martins Ro­
drigues, n. 0 156, e José Carlos·nfartins, operario da 
Companhia do Gw.i;. 

Alé111 d'estes se tornaram .dignos de elogio o 
bombeiro municip1~! n.0 55, os guardas de poJicia civil 
n.•• G3 e 64, e o guarda noctumo da freguezia de 
Santos, que com quanto nlto conessem o mesmo risco, 
tinham comtudo cooperado para o referido salva­
mento. 

Propunha portanto que ao primejro se consignas­
se um voto de louvor na acta, e com relação aos tres 
ultiruos, se officiasse,ao sr. governador civil, dando-lhe 
.conhecimento de que a C<'\mara os considera dignos ele 
)ouvor. 

Esta proposta foi unanimemente approvada. 
- A companhia de bombeiros voluntarios de 

Braga, demittiu do cargo de seu commandante o sr. 
Antonio Joaquim Pereh·a de Moraes, que foi substi· 
tuido, interinamente, pelo sr. José Alves Loroto. 

Sel'ia muito para de11ejar que termil)assem d 'uma 
vez para sempre as dissensões. que tom reinado n 'aqueJ­
Ja companhia que a tem Í!Dpcdido de occupar digna­
.mente o seu logar d 'honra entro as associações suas 
congeneres. 

Fiamos qne agora assim succederá. 
- Houve em Lisboa no dia 19 ao corrente1um 

incendio, na travessa das Parreira.a que se se não as­
signalou pelos prejuízos materiaes foi causa d'um de­
plorava! incidente. 

Quando seguia para o local do incendio a bomba 
16, ao descer a rua do Passàcliço~ .e devido á. preci• 
pitaçlto e falta de cuidado das pessoas .que púchavam 
aquella machina, ella resvalou com incrível velocidade, 
e sem poder ser sopeada, afocinhou o éaibeçalho; M · 

remessando a.o chão os conductores Manuel'Femandes 
:Araujo, n:0 256 do carro 22, resultando-lhe fractura 
do terço inforio.r do femur direito, escoriaçJto rio 
joellio, fractura do 2.0 tlente incisivo do lado direito 
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poraç.:t-0 desde o dia 27 do corrente, isto por alguns 
socios terem reunido e deliberHem entre si mudl1nç.'\ 
de uniformes, quando o nlto podiam fazer, por isso 
que a artigo 20.0 dos estatutos, diz: •que socio algum 
poderá. modiii,car ou alterar os presentes esfatutos sem 
auctorisaç!to do commandante, que guarda para si ist.o 

como fundador e iniciad9r da mesma.~ Declaro ma.is 
que os estatutos se acham approvados pelo governo 
civil d'esta cidade. 

De v. etc. 

Philippe Nery Arthur Maria Ball>y. 

EXERCICIOS DE BOMBEIROS NOS COLLEGIOS 

Dos jornaee que em dlfferentes pontos se. publi­
cam e que tratam de todos os aJISUmptos concernen­
tes ao serviço dos bombeiros extractamos algumM no-
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ticiM que clizem respeito ao assumpto de que trata a 
epigraphe supra. 

'l'odos sito cpoc:ordes, que sendo costume, aliás 
louvavel e util, que nas esoolas se ensinem exercic,ios 
gymnasticos e militaros, seria utilissimo e altament.õ 
conveni~te que se criasse um curso para.o ensino das 
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manobra11 do bomba e e~c:vlns, manejo do mHtel'iill 
etc., e a <'fito rcspo;t, aprcscntil o Ffreman, do Lon­
dres, as eoguintcs razões para. justificar a sua opiuiib: 

1. • Porquu todos os eetalplccimentos ondo RO 

acham reunidoiJ muitos rapn.zf's, de\"'erão estar bem 
-protegido!\ oontrn o fogo e o.s mora1lores prep.vatlOi 
para todas M eventualícln<lc~, scjn a que hora .. • fvr, 
quer do din, qu<'r do noit". Qunlt1ucr negligencia n'cs­
te sentido, pouco mcuos bor:l du qno um crime. 

2.0 O tocar As picota!i é, sem contestação, dos 
exercicios m:~i11 1mlutareR. Dilnfa o peito e pulmões o 
desenvolvo to1lo o system11. mu~cul:n. 

3. • Oí4 ~imulacros cfo ineendio nos collcgios ten­
dem a conv<'ncer o~ rapaz<'s <la ut!liclade futnrn cl 'c,,­
ses cxorcicios cm outras circnmc,tancias. Uma w·~ 
adesb·adoR, muitos, pass:ulos nnnos, poderão prostar 
bons sorviçott nos seus concidndãos como chefes ou 
mombro11 <lo corpornçíies elo bombeiros. 

4.0 Doarlo o momento tiue oa pl'i rueiros collegios 
criassem um curso pnr11 estn m;pccinlldade, M corpo­
rações <lo bombeiros nugmontt\l'iam e melhorariam po1· 
certo, o indubitnvelmente bnixarinm os premios das 
companhitv1 11cguradoras. 

A idcin nilo ó nova e tanto que já est.t em exe­
cução cm nl~'llnll coUegios; mnc; infoJizmcute não se 
tem estendido n muitos outros, como crn para desejar. 

Alguns conhecemos 11ós em Jnglatorra, onde ~e 
ensinam 1\lguns oxorcicios do boml>cfro, como no col­
legio do ElstrN>, na escóla dos sm<los-mudos de ::\for­
gatc, no gmndo collegio catholico de Yorkshire, 1mde 
este serviço tem a primn:;i:l1 porque pos"Ue todo~ os 
aprc~te;; u~tvll>il cm Inglat .. rm '(>f'lc>S bom befros o os 
alumnos 11!\o pcri0<licamento obrib>n<los a certas e dc­
terminn•ll\'I manobras. 

O Ffremfm 'a Jom•1ial, do Nova York tambcm 
advoga rRlii i<lrin, clizondo: 

Em tod11,. M nulas publicM, dovorimn ensinar l\S 
manobrl\8 do bombeiro atei quo us alumnos se familil\­
riscm com todo~ o~ t>xercicios, elo ÍÓJ'lna que, em ºª"º 
do fogo ou lX\nico, possam obedecer <Is ordens tàu 
prompt:\mcntc como a locomotfra obedece á mão do 
engenheiro. 

A villll no muitl\S criançns tem sido sacrificn1ln 
por cn:usa do pnnico, justamente por nílo estarem oxc·r­
citadas, no pasao que, cm outro$ cusos, as crianc:111; 
teoru sido retirndas c1o local rlo sinistre• com a precisão 
do votoranoe, ovitnndo-so o panico a salvando-se as vi­
das, porquo foram ensinadas a obr!eccr {lS ordens dl\­
dae nos cx(lrcicios. 

O Tribw14, da ('alifornin, d(i t:m1bem a seguinte 
noticia com rcforonc:a ás habilita<'o<'s <los estnJa11tes 
do uma dns oecúlM publicas da cirlado: 

A sineta om tocada na occMiito em que as crinn­
çns se achavam rouniclns nas salas de estudo o preci­
samente em 1 minut.o e 8 segundos, depois do toque, 
400 rap.uos o rapangas acluwnm-so reunidos nos pa­
teos. Conformo sabiam das salas, o professor apenas 
profcriA a palwro •poente• e as crianças dirigiam-se 
npidamcntc mas com ordem 1~ra o Indo indicado, des­
cendo as OS(!j\dns, som empurrões, gritos ou quaesquor 
indicios do pnnico, apezar da presença do chefe rnn 
fazer suppor a muitas que 1·ealmente ha>ia fo,,.o no 
edificio. º 

Depois c111s crianças voltarem nO\"'amente para os 
seus lo~rc81 o professor, pnra provtlr a confiança que 
em ei tinhl\m M crinnças e a &ua promptn obodiencia 
a ordena ropcntin:ls1 cbega1'a á porta o proferia a pa­
lavra tum•. A esta vooz, seguia-se uma corrida pro-

cipitnda <' llentro om pouco o &Alão 1le ontraàa estava 
cheio do mpnrigns, to<lns em linhu, prompta.s p<l.ra mar­
ch1u·cm para fvra o nem um rapaz s1.111uer se meclúa 
do sou lo:.,'"lr ; 1111li lo~u que tinl1a @nhido a. ultima ra.­
parit;n, os ru~'\Y.ra, som mais i;ig-nnl ~u~m, le'nlllta­
"ªm-so -:oer.i.,-a•lam•·nto ~· som se atropcUa.rem Í3m col­
loc.'\r-sc ig·mlmcuto CUl f.;rma llO sal:lo do C~trada. 

BOMBEIROS VOLU NTARIOS DE BRAGA 

K'uma corr('spondcncin de Hragn, em data de 30 
elo corrente o 1mh.liCJl1fa n 'um jornal d 'esta cidade, 
cxtract.'\mo, o M~umtc: 

cQunmlo li hn dias cm dous jornncs d'esta. cida­
de q1lc a diroc~i'ío <111 Comp11nhia. Otirri!j e .Ascensor, 
J>f1rn se 0111bolHt1r dn qnantia do 20(>1j000 róis que lho 
oat:wn dovondo n companhia. doR bombC1iros voluntn­
rioH pelo nlugnor ela casa cm 1870 o J S80, m<\ndára 
proceder n 11n1 MroRto ao cofre <lo bn7.nr que os mcs-
111os bombeiros luwiam promovido, pura. com o seu 
producto l>agar 1livonms dh·idM, 1nrecou-me tão ex­
traordin:~ri.o ~imilh11nto proccdimt>nto que não lhe quiz 
dai' pubhc1di1rln, l''lpornndo que n rofori·ln direcção de­
clara.~ao os motivos que a levnram n dnr nqueUe passo. 

Effectivnm!'lnto M explicnç7lt'l! 11obre o nssumpto 
nito se fi1.cr11111 demorar, pass111vlo-so n'I cousas até 
l'l'rto ponto conformo o juizo que cu tinha forma.do. 
\':uno;; ao ra•o. 

~ns vc3pNM ,10 so abrir o b·\Z,u' suscitou-se, a 
propo•irn ela muaic:1 quo devia ser coundnda um.'\ 
rija. polemicn. <'ntr,, nlgun'I bom IYliros e o seu

1 
com­

rnan1fanto o 11r. t\uton io Jo:\quim Pereira ele ~foraes, 
rcsultanclo ela t·o11trnrla o ser t>sto domittitlo, e accla-
111&10 para o 1mbstituh· interinamente o sr. Alves Lo­
roto. 

Y cntlo-110 nsai m dcsprcstigindo •º deposto, o sr. 
'\lorac~ tratou logo tio i;o dc~forrar, o quando julgou 
OJIJ'll>rtnna n OCCJ~"ii'v11 dirigiu-'!o t\ gcroncia da Com­
panhia <'ró•lora o die~o-lhe: •Eu erll o commandante 
rlos bo111bciros ''oluntm·ios e tinhn-mo 1·c.sponsabilisaelo 
polo pagamonto <los alugueis cm rlobito, mas como 
aquelles Rcnltoroa l!O pozoram om g1·àuo o me clemitti­
rnm, clccl111·0 quo tlcclino elo mi111 tod11 a respousabili­
ch\Clc se com o 111aior aeg1·edo os sra. gerentes não pro­
cr1l<'rem elo prompto a um arresto ao cofre do bazar 
antes que a o~~n dinh,.iro se dê outra applicação. , ' 

Ora. quo houve um bocadinho do precipitação da 
parto cloi rcft•ri1los gerentes, é innognvol porque po­
diam ter conciliiulo ns cousl\S som vex~me para os 
bombeiros, rptCI tllo bons serviços toem prestado e con­
tinuam a pro11tMj mas tam bom ó vordado que não ele· 
viam ser tratnrlos tão 118peramonto como foram tendo 
clles como teom a re11tricl.'\ obriga)àO de zelar' os in­
tores~Od dn companhia. 

Parn ficarem 'luitcs os bombeiros voluntarios, só 
lhes falta a~ora saldar conms com um ou dous cré­
dores, o a estes mesmos <'Speram 1lentro cm breve sa­
tisfazer os sous dcbitos. Deus 011 ajudo, já que tão hon­
rados se mostram, o com tanta clotlicaçito se apresen· 
tam em toda a parto onde os seus aorviços são recla­
mados, expondo-ao a grA.ndcs perigos e até mnitas 
vozes a perderem a vida.• 

--~--
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e eacoriaçl\o o feridns em todo o labio auporior, e Ro­
zendo Rodrigues, n.0 265, do mesmo carro quo recebeu 
violenta contusão nas falsas co,.tellas do lado direito 
e ferida inci•a de um decímetro de comprimento, 
transvorsnl, com dcscollamento o bomorrhagia venosa 
na região lombar osquorda. 

O er. dr. Xavier da Fonseca, medico da corpo­
raçi1o dos bomboiros e da ambulnncin, que tambem 
seguia para o iocendio, logo que tovo noticia d 'este 
triste aconteci monto, foi ver os doentes, que ji\ tinham 
sido conduzidos, por ordem do sr. ajudanto Couceição, 
para o hospital de S. José, onde ficaram cm trata­
mooto na cnformnria de &nto Amaro. 

O conductor n.0 1 ' 5, Romão Ponodo, tarubem 
rooebeu um !ovo ferimento. 

- No -dfa 22 do mcz passado completou-ao o 
sexto nnnivorsnrio da installnçüo da companhia dos 
bombeiros voluntnrios do r,,amcgo. 

Este turno foi festejado com o b;\:t.!U' quo nquella. 
prestiruosa corpol'nçF!o promoveu om bonoficio do aeu 
cofre. Esse oasar foi ostabolccirlo n'um kiosque octo­
gono construido no meio elo P11Sscio Publico. 

P or espncial cletcrminaçrto do sr. commaodlinte 
da 2.• divisão militar durante o basar tocou a bauda 
regimoptal do !) do in fontcria. 

- Em sessilo c11\ camara municip.11 tle Lia boa de 
19 do passado foi 11\nçado na neta um voto elo louvor 
ao sr. Eduardo l\Ioura, pelo3 serviços prc~tndos no 
incendio occorrido no predio n.0 21 do largo do Corpo 
Santo, ondo cato ciwalhoiro co:vlju,•ou o bombeiro 
voluntario o sr. Jollo Gomes da Costa no salvamento 
de uma senhora, que necessariamonto seria victima 
se não fosdo o prompto soccorro d'nquellcs srs .. 

- Em sessão elo 19 do passndo <ln cnmara mu­
nicipal do Villa Nova do Gaya, foi lillo um officio do 
sr. commandnnto da companhia dos inccndios infor­
mando quo ns prnças que maii1 so di;tinguiram no 
incendio occorrido na rua de S. Joito, d'esta cidade, 
foram : o sargento-ajudant.e Domingos do Olh•eira, 
o segundo sari,"Cnto Sorafi m Pinto Machado e o soldado 
n. 0 2 da 1.• aceção l\fonoel Fernandes da Silva. A 
camara resolveu l'ecommondor á munificoncia régin os 
nomes d'nquollns praças, bem como o do respectivo 
commandnnto. 

-Organisou-so ultimamente cm Lisbon. uma. 
nova companhia do bombeiros voluntiwios que se in­
titulou- Vohmt111 ios da Rain ha. Parcco que a incipi­
ente ou projoctada companhia so traota do foziona1· 
com a dos voluntnrios de Campolido. 

No nosso intender é o que julgamos maia con­
veniente para as duas a.ssociações. 

Na Saxonia acaba de ser posta em vigor uma 
lei, que obrigl\ todos os cidadãos, doado a idade de 
dezoito annos até cincocnta, excopto os modicos, a 
pertencerem n companhias do bombeiros volunt:uios. 
Os bombeil'oa clevorão constituir polo menos 5 01º da 
população nae terras com i\:000 habitantes, e pelo 
menos 1 º[o n'aquellas que t iverem de 15:000 a 
40:000 habitantes. 

Na ultima quinzena do mez findo foram clistri­
bqjdo:s em lnglat.erra m.ais de duzenws premios a 
bombeiroe, pola eua competencia no serviço do am­
bulancia. Entre os agraciados, conta-se o capitão 
Shaw, chefe da companhia do incondios de Londres 
e cincoenta doe eeua bombeiros. 

Houve um incendio em AlnlBhouse, Penaylvania 
em um hospittil do doentes, que destruiu con1pletamente 
o edificio, causando prejuizos no valor de 150:000 
dollars. 

Só duas mulheres ficMi1m ligeiramente queimadas. 
Deve-se á coragem e sangue-frio do uma das enfer­
meiros, o nito haver que lamentar mais dosgraçaa 
pessoacs. 

Ka ultima quinzena do mez findo tem oe bom­
beiros voluntarios de Porto sido exercitados om turnos 
de cinco bombeiros nas dh-ers.'LS manobras de bomba, 
mangueiral! e escada de lanços. 

O minimo elo tempo gasto em desatrollar a bom­
ba do carro diAnteiro, desmontar, rctirM escada á 
crochets, estender qu.1tro lanços de mangueira e ntar­
rachar agulheta ~om 11ido do 1 minuto n 30 segundos. 
Na montagem de cinco lanços de escada tem gusto 54 
segundos. 

E stes exercícios continuarão ainda oate mez. 

Devido tl gonorosiclade ele alguns socios da Real 
Associay.'to l!umanittu·ia cDombeiros Voluntaries do 
Portt>.a está·so proccdenrlo a importantes melhl)ramen­
tos no inte1·ior da casa. como a continunçllo da anla 
das sesaõos que tica1·ú formantlo um unico salão com 
a antiga anl:l de arrOCAdação dos socioll nctivos. Esta 
arrec...Uação foi tnmeferida para a sala quo servia do 
eacriptorio ao piquete e sala annexa de despojo, que 
ficam formando uma s6 sala. 

Bsm transforencia foi de grande utilidade porque 
assim fica o guarda-roupa ju11cto do dormitorio. 

P ãra o salão <las sessões est<\ o pintor sr. Nunee 
concluindo os retratos do S. 1\1. EJ-Rei, prcsidontc 
honorario da Msociaçilo, Guilherme Fernandca, eom­
mandante e vice-presidente honorario1 .Joaquim Antonio 
de )foura Sooiro, fiscal, o Alexandre Theodoro Glama, 
inicfador da associsy1o, om vista da resoluçilo tomada 
pela ultima assembleia brernl. 

N 'esto mesmo aalilo pensa a sollicita dirccç1to em 
construir um palco, afim do que os associados tonl1am 
alguns passatempos ngradavcis e uteis. 

Pareco quo entro os bombeiros voluntarios ger­
mina a ideia de brovemoute levar it aeonn. uma das 
operetas, que melhor acceitnção tenha tido elo nosso 
publico. 

Applaudimos n idoin, porque os espectaculos 
d'aquella corporaçíto sllo aompre dignos de ver-so. 

O BOMBEIRO PORTU GUEZ 
l'VBLICAÇÃO QUINZENAL ILLVSTRADA 

Trimestre 
Semestre 
Anuo • 

Trimestre 
Semestre 
Anno • 

Preoo da ae•larant....a /adiantado) 

(Re ino) 

( FACrange lro) 

1'umero avulso . 

800 r4is 
600 • 

11200 • 

600 r41ill 
l JOO() • 
2t 000 • 

60 • 

Redacçiío e admi.oistraçio rua do Mirante n.• 9.- Porto. 



72 i O BOMBEIRO rORTUGUEZ 

FABRICA OE BOMBAS PARA INCENDlílS 
~IOVIDAS A BRAÇO E A YAPOR 

DE 

BEDUWÉ 
LJEGE WELGICA) 

Fornecedor de differentes edificios do estado da Belgica, 
França o Ilollanda. 

PRODUCÇAO A NNUAL 600 BOMBAS 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

B ~fARKERT & C.A-LISBUA 

G. ~- JAUCK @~~~· · 
LEIPZIG 

FABBICANTE DE BOMBAS E APPABELHOS CONTRA INCENDIÕ S 

Unico agBnte em Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & C.ª, rua do.Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 

Porto: 1888.:-Typ. de Arlhnr Jos4 de Somo. & Irmão, la.rgo do S. Domingos, 74 


